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Famalicão Famalicão 
"aquece os motores" "aquece os motores" 

para o Carnavalpara o Carnaval

Folia mesclada de medidas 
que apelam ao bom senso, 
com plano de mobilidade que protege 
a deslocação dos foliões.
Pág. 5

Município desafia 
famalicenses a "desenhar"
Plano Estratégico 
para os Resíduos Urbanos Pág. 7

Legislativas 10/24:
Líder do PCP preside 
a comício em Famalicão 
no próximo sábado Pág. 7



O Conselho Municipal 
da Juventude (CMJ) es-
teve reunido, nos Paços 
do Concelho, no início da 
passada semana, para 
debater os principais de-
safios e ambições dos 
jovens famalicenses. 
Marcaram presença na 
sessão plenária repre-
sentantes de associa-
ções juvenis, de movi-
mentos académicos e de 
juventudes partidárias do 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão.

“As políticas munici-
pais dirigidas aos jovens 
apenas fazem sentido se 
estivermos em perma-
nente diálogo com eles” 
referiu o Presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, que abordou no 
CMJ as políticas e pro-
gramas municipais em 
curso e debateu com os 
jovens as suas principais 
dificuldades e preocupa-

ções, acompanhado pela 
vereadora da Juventude, 
Luísa Azevedo.

Recorde-se que o Con-
selho Municipal da Juven-
tude é um órgão consul-
tivo da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famali-
cão, através do pelouro 
da Juventude, que visa 
estimular a participação 
dos jovens na vida cívica, 
cultural e política do mu-
nicípio, proporcionar-lhes 
meios para o estudo e 
debate das mais diversas 
temáticas ligadas à ju-
ventude. Mais do que um 
órgão consultivo, o CMJ 
é um espaço de diálogo, 
democrático e pluralis-
ta, cujo principal objetivo 
é envolver os jovens na 
vida da sua comunidade

Falar Direito, por Costa Salgado

Insolvência 
e casamento
(BENS PRÓPRIOS E BENS 
COMUNS DO CASAL)

 
A jurisprudência hoje divulgada, re-

vela-se (deveras) importante, porque 
relata uma situação – cada vez mais 
constada – relacionada com a sepa-
ração de patrimónios, decorrente da 
insolvência de um só cônjuge e a pro-
tecção dos bens pertencentes ao outro 
cônjuge.   

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Coimbra (TRC) decidiu que 
“se um dos cônjuges for comproprietário de certa coisa 
indivisa fora da comunhão conjugal, qualquer outra quota 
do mesmo bem que esse cônjuge comproprietário venha 
a adquirir, além da que já lhe pertencia, será sempre um 
bem próprio, independentemente da natureza dos valores 
que sejam usados para essa aquisição.”

OS FACTOS

Depois do seu marido ter sido declarado insolvente, a 
mulher intentou uma acção especial para separação e res-
tituição de bens contra a massa insolvente, os credores e 
o devedor, tendo em vista ver reconhecido o seu direito a 
separar da massa insolvente a sua meação em diversos 
prédios que tinham sido apreendidos no processo de in-
solvência. 

Para tanto, alegou que esses prédios tinham sido ad-
quiridos durante o casamento; e, por virtude disso, integra-
vam o património comum do casal. 

A massa insolvente contestou; e, alegou que com ex-
cepção de um dos prédios, em relação ao qual apenas 
tinha sido apreendida a meação do insolvente, os bens em 
causa eram próprios do mesmo, dois deles por terem sido 
adquiridos antes do casamento, e outro em parte antes do 
casamento e o restante por permuta com os seus irmãos 
de quotas que detinha noutros imóveis próprios. 

A acção foi julgada improcedente; razão por que, de 
tal decisão foi interposto recurso para o TRC; e, a mulher 
alegou que pagara do seu bolso centenas de milhares de 
euros, a título de tornas, para que a escritura de permuta 
e o acordo na acção judicial de divisão de coisa comum 
pudessem ter sido concretizados, facto que lhe conferia 
direitos sobre os imóveis em causa.

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE COIMBRA

O TRC negou provimento ao recurso; e, confirmou a 
sentença recorrida, ao decidir que “se um dos cônjuges for 
comproprietário de certa coisa indivisa fora da comunhão 
conjugal, qualquer outra quota do mesmo bem que esse 
cônjuge comproprietário venha a adquirir, além da que já 
lhe pertencia, será sempre um bem próprio, independen-
temente da natureza dos valores que sejam usados para 
essa aquisição.”

Diz a lei que a parte adquirida em bens indivisos pelo 
cônjuge que deles for comproprietário fora da comunhão 
reverte, igualmente, para o seu património próprio, sem 
prejuízo da compensação devida ao património comum 
pelas somas prestadas para a respectiva aquisição.

Deste modo, resulta que se a quota detida, em compro-
priedade, sobre determinada coisa indivisa corresponder 
a bem próprio de um dos cônjuges, qualquer outra quota 
do mesmo bem que esse cônjuge venha a adquirir será 
sempre um bem próprio dele.

A circunstância de essa aquisição ser efectuada com 
dinheiro comum do casal determina apenas a respectiva 
compensação ao património comum pelos valores utiliza-
dos; e, assim, não determina, nunca, que a quota por esta 
forma adquirida passe a integrar a comunhão conjugal.
REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE COIMBRA, PROC. N.º 
2476/10.9TJCBR, DE 7 DE NOVEMBRO DE 2023; CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 1727.º.
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Esta imagem é do tecto de uma das entradas 
mais antigas do Mercado-Praça Municipal...
Diria que o problema é a humidade, notória, 

e que salta à vista  sem terem sido assinalados três anos 
desde a inauguração das obras de reabilitação.
Uma pintura apenas não parece que resolva... 

mas não custa tentar!

Conselho Municipal da Juventude 
reuniu-se nos Paços do Concelho 
para debater desafiios e ambições
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Academias Sénior 
“protagonistas” em ações 
de sensibilização 
para “Conhecer o 112”

Arrancaram esta se-
gunda-feira, as ações de 
sensibilização “Conhecer 
o 112” promovidas pelo 
Município de Vila Nova 
de Famalicão, através do 
projeto das Academias 
Sénior. A iniciativa visa 
dar a conhecer o funcio-
namento da linha 112 e 
esclarecer dúvidas em 
relação ao funcionamen-
to do serviço e do SIEM 
- Sistema Integrado de 
Emergência Médica.

A primeira sessão 
acontece já no dia 29 de 
janeiro, pelas 14h30, na Junta de Freguesia de Oliveira Santa Maria, com entrada 
livre e a presença de um técnico de Emergência Pré-Hospitalar.

Logo no dia seguinte, a 30 de janeiro, terá lugar a segunda sessão da iniciativa, 
desta vez na Associação de Reformados de Joane, também com início pelas 14h30.

Estas sessões de esclarecimento inserem-se no programa anual do DFEM - De-
partamento de Formação em Emergência Médica do INEM (Instituto Nacional de 
Emergência Médica) e estão afetas à carteira de oferta da DRN - Direção Regional 
Norte.

Refira-se que o programa das Academias Sénior, dinamizado pelo Município de 
Vila Nova Famalicão, visa a melhoria da qualidade de vida da população sénior fama-
license, através de práticas de aprendizagem e de sociabilização. 

“Conhecer o 112” vai percorrer o concelho de Vila Nova de Famalicão, ao longo 
do ano, com sessões programadas e dirigidas, especialmente, à população sénior. 

O projeto de reabilitação 
da Quinta de Delães, ven-
cedor da quarta edição do 
prémio de arquitetura Ja-
nuário Godinho, e o projeto 
de recuperação do edifício 
da sede do Crédito Agrícola 
do Médio Ave, que mereceu 
menção honrosa do júri do 
concurso, são “bons exem-
plos” da reabilitação urbana 
que preserva a memória dos 
edifícios e a arquitetura, re-
qualificando o edificado, as-
sinalou Mário Passos, presi-
dente da Câmara Municipal, 
na entrega do prémio no iní-
cio da passada semana.

Promovido pela empresa 
Courtesywizard, o projeto 
de reabilitação da Quinta 
de Delães procurou manter 
a traça do projeto inicial do 
espaço, datado de 1958 e 
da autoria do arquiteto Mário 
Abreu. “Foi um cuidado que 
tivemos (em repor e reabili-
tar dentro dos parâmetros 

originais) até porque perce-
bemos desde logo o valor 
do projeto inicial do edifício, 
construído em harmonia 
com toda a envolvente” re-
feriu Manuel Reis Campos, 
que adquiriu a quinta e a re-
cuperou. Engenheiro de pro-
fissão, Manuel Reis Campos 

assinalou a valia do prémio 
Januário Godinho “que re-
conhece não só a valori-
zação do património, mas 
também de todos aqueles 
que intervêm no processo 
de reabilitação urbana”.

O Prémio Januário Godi-
nho, com um valor monetá-

rio de 7 mil euros, foi criado 
em 2017 com o objetivo de 
promover a salvaguarda 
e valorização do patrimó-
nio edificado do concelho 
de Famalicão, assim como 
promover a divulgação do 
trabalho desenvolvido por 
projetistas, construtores e 

promotores, atribuído com 
frequência bienal. Neste 
caso, como não houve in-
tervenção de uma equipa 
de projetistas, o valor en-
tregue ao promotor foi de 2 
mil euros, conforme o esta-
belecido no regulamento do 
galardão. 

Foram quatros os pro-
jetos a concurso, obras 
concretizadas no concelho 
de Famalicão, entre 2021e 
2023, e além do projeto 
vencedor foi ainda atribuída 
pelo júri do concurso Men-
ção Honrosa ao projeto de 
recuperação do edifício da 
sede do Crédito Agrícola 
do Médio Ave, localizado 
no centro da cidade de Fa-
malicão. Também aqui hou-
ve um cuidado particular 
na preservação do espaço 
“numa obra complexa, mas 
onde conseguimos valorizar 
a memória do edifício, que 
agora devolvemos à cidade 

para que dele possam usu-
fruir como espaço de dife-
rentes iniciativas” enumerou 
Germano Abreu, presidente 
do conselho de adminis-
tração da Caixa de Crédito 
Agrícola do Médio Ave. 

Recorde-se que Janu-
ário Godinho foi figura in-
contornável da arquitetura 
moderna portuguesa, e em 
Vila Nova de Famalicão dei-
xou alguns exemplos desta 
visão, de que se destaca o 
edifício dos Paços do Con-
celho e o antigo Tribunal. 

“Queremos através des-
te prémio reconhecer a 
obra de Januário Godinho 
mas também contagiar pela 
exemplaridade, para que 
o processo de intervenção 
na reabilitação urbana pre-
serve a memória dos edifí-
cios, valorize a arquitetura 
e a intervenção no espaço 
público” acrescentou Mário 
Passos. 

Prémio Januário Godinho atribuído

Reabilitação da Quinta de Delães 
vence como “exemplo” de preservação 
do património
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Centro Social 
de Esmeriz 
inaugura obras 
de requalificação

O Centro Social e Paroquial de Esmeriz (Creche, Pré-
-escolar, Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário), 
em funcionamento desde 2002, é uma IPSS que presta 
apoio às famílias e comunidade na área da infância e ter-
ceira idade e fundamenta a sua tarefa educativa e social 
nos princípios da Igreja Católica, promovendo a educação 
integral das suas crianças e o apoio social dos seus ido-
sos. 

Ao fim de 22 anos de história, é normal que algumas 
necessidades de manutenção tenham que ser ajustadas 
à realidade de hoje, de modo, a garantir o conforto e se-
gurança que os nossos utentes e crianças merecem.  Por 
este motivo, a instituição, foi submetida a uma obra de 
grande envergadura (cerca de 500 mil euros) no decorrer 
destes dois anos, apoiada pelo “Portugal 2020”. Com este 
“sonho”, procuramos melhorar as condições dos nossos 
espaços físicos exteriores e interiores existentes.  

Neste sentido, a Direcção do Centro Social da Paróquia 
de Esmeriz e o Conselho Económico, querem salientar o 
esforço e dedicação de vários intervenientes e benemé-
ritos com uma singela e simbólica cerimónia de Inaugu-
ração das Obras de Requalificação do Centro Social da 
Paróquia de Esmeriz, a decorrer no próximo dia 17 de Fe-
vereiro de 2024, às 10h00.

A cerimónia prossegue com um momento cultural e dis-
cursos, seguindo-se visita às instalações às 11h00, e bolo 
comemorativo às 11h30, estando o encerramento previsto 
para as 12h00.

A cerimónia será presidida pelo Cónego Avelino Amo-
rim, Presidente da Comissão Arquidiocesana para o De-
senvolvimento Humano Integral.

O Centro Social da Paróquia de Esmeriz confessa o 
foco em “continuar a prestar um serviço próximo e de ex-
celência junto da comunidade e tantas famílias, ajudando-
-as a “sonhar” um futuro melhor e mais digno”.

Juntamente com muitas outras instituições, prossegue,  
“trabalhará por uma cultura do cuidado, da bondade e da 
caridade que reflete, de modo concreto, a luz do Evange-
lho, num mundo onde a cultura do descarte é tantas vezes 
uma realidade”.

A cidade de Famalicão 
espera milhares de foliões  
na noite de 12 de fevereiro 
para aquela que será mais 
uma grande noite de Car-
naval. “Está na Cara” é o 
mote da campanha deste 
ano, para a qual se repete 
a aposta de que os foliões 
venham para a cidade re-
correndo aos transportes 
públicos, nos autocarros 
gratuitos disponibilizados 
pelo município ou de com-
boio, aproveitando o bilhete 
promocional fruto da parce-
ria estabelecida entre a au-
tarquia e a CP – Comboios 
de Portugal. 

“O Carnaval em Famali-
cão é feito de espontanei-
dade, fantasia e diversão. 
Queremos que todos pos-
sam viver esta experiência 
ao máximo e em seguran-
ça e é, por isso, que todos 
os anos asseguramos este 
plano de mobilidade”, realça 
Mário Passos, Presidente 
da Câmara. 

O bilhete promocional 
de comboio está à venda a 
partir de hoje, segunda, dia 
29, até ao dia 10 de feverei-
ro, pelo preço promocional 
de 3 euros (ida e volta) nos 
comboios urbanos e regio-
nais do Porto, com paragem 

e partida em Vila Nova de 
Famalicão nos dias 12 e 
13 de fevereiro. Os bilhetes 
podem ser adquiridos nas 
bilheteiras da CP. 

Serão ainda disponibili-
zadas 12 linhas de autocar-
ros que vão sair de diversas 
freguesias do concelho - Jo-
ane, Pedome, Riba de Ave, 
Bairro, Ribeirão, Fradelos, 
Gondifelos, Nine (via Ar-
noso), Nine (via Lemenhe), 
Portela, Jesufrei e Lousado 
- às 21h45, 22h30 e 23h15, 
em direção ao centro da 
cidade, onde a festa se faz 
até de madrugada. 

As viagens de regres-

so estão agendadas para 
as 03h00, 04h00 e 05h00, 
com saída do Parque 1.º de 
Maio, em frente à Escola 
Secundária D. Sancho I. 

De referir que as viagens 
de autocarro são gratuitas. 
Todas as paragens podem 
ser consultadas no site do 
município em www.famali-
cao.pt. 

Para a noite de Carna-
val, o programa já é sobe-
jamente conhecido: sem 
hora, nem lugar marcado, 
mas com a garantia de que 
a festa será de arromba. A 
animação ‘salta’ para a rua, 
numa diversão e folia con-

tagiantes, com os bares e 
cafés da cidade a abrirem 
as portas e a agigantarem a 
festa pela madrugada fora.  
Para além da divulgação e 
projeção do Carnaval de Fa-
malicão, a autarquia dá todo 
o apoio logístico e é ainda 
responsável pela animação 
em quatro espaços instala-
dos na Rua Luís Barroso, 
Praça 9 de Abril, Praça D. 
Maria II e na Praça – Merca-
do Municipal.  

Disponíveis estão 12 linhas de autocarros gratuitos e bilhete 
promocional CP

Famalicão repete apostar 
em plano de mobilidade 
para a noite de Carnaval 
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8 anos a cuidar 
e a proporcionar cuidados 
de saúde e bem-estar

A clinica Oldcare come-
morou o seu 8º aniversário 
com a realização de ativi-
dades gratuitas ao longo 
do dia de aniversário. Lo-
calizada em excelentes 
instalações no centro da 
cidade de Vila Nova de 
Famalicão, a Oldcare é li-
cenciada pela Segurança 
Social e pela Entidade Re-
guladora da Saúde. É uma 
referência no serviço de 
apoio domiciliário atuan-
do ao nível da prevenção, 
avaliação e reabilitação fí-
sica e cognitiva.

“Criamos um conceito inovador na área da saúde em Famalicão, com o intuito de 
prestar um serviço de apoio domiciliário diferenciador com o objetivo não só de facultar 
a doentes e familiares uma abordagem multidisciplinar adaptada às necessidades de 
cada paciente, respeitando a sua individualidade mas também de conciliar uma ativida-
de clínica de excelência”, refere Susana Dias, fundadora e diretora clínica da Oldcare 
Famalicão.

A Oldcare, que nasceu vocacionada para os cuidados domiciliários, expandiu as 
suas áreas de atuação dispõe de um vasto conjunto de consultas, terapias e serviços 
como, por exemplo, aulas de yoga e pilates clínico que promovem o bem estar físico e 
mental. 

Recentemente a Oldcare passou a proporcionar um serviço inovador: consulta 
orientada para o luto e trauma, que tem como objetivo ajudar a enfrentar situações 
difíceis ou eventos traumáticos que afetam a qualidade de vida e bem-estar.

“Ao longo da nossa trajetória temos a honra, a alegria e o privilégio de sermos parte 
da história de muitas famílias, proporcionando os melhores cuidados a quem deles 
precisa.

Reafirmamos o compromisso de implementar uma nova forma de cuidar, mais hu-
mana, que contribua para a melhoria da qualidade de vida das pessoas” destaca Susa-
na Dias, diretora clínica da Oldcare Famalicão.

Alunos da CIOR 
estagiam em diversos países 
europeus

Trinta alunos que frequen-
tam os diferentes cursos da 
Escola Profissional CIOR es-
tão a realizar ou em vias de 
realizar várias mobilidades 
no âmbito do programa Eras-
mus+.                                                       

“Estes são sempre mo-
mentos, experiências e vi-
vências esperados pelos alu-
nos para conhecer, contactar 
e lidar com tudo o que respei-
ta a novas aprendizagens, 
metodologias de trabalho, 
processos organizacionais, 
relações interpessoais, ca-
pacidades de organização, 
autonomia e sentido de responsabilidade, assim como descobrir e conhecer cidades, regiões, 
países, povos e culturas do espaço europeu”, refere Paula Pereira, membro da direção da 
escola. 

Assim, um grupo de alunos do curso Técnico de Auxiliar de Farmácia, a frequentar o 11º e 
12º anos, rumou, na passada semana, para Gandia, região de Valência, Espanha, para efetu-
ar um estágio/formação em contexto de trabalho até 22 do próximo mês de fevereiro.

De finais de fevereiro a meados de março, um outro grupo de alunos, do 10º ano do curso 
de Mecatrónica Automóvel, rumará até Badalona, Barcelona, Espanha, para estagiar no INS- 
Instituto Pompeu Fabra.

Para Santander, Espanha, irão outros dois grupos de alunos dos cursos Técnico de Eletró-
nica, Automação e Comando e de Mecatrónica Automóvel para realizar uma mobilidade de 
duas semanas, entre os dias 19 de fevereiro e 3 de março, no Centro Integrado de Formación 
Profesional Número Uno.Encontram-se ainda em fase de programação mobilidades tendo 
como destino prestigiadas instituições parceiras em Espanha, Alemanha e Malta, de alunos 
dos cursos de Animação Sociocultural, Auxiliar de Farmácia, Metalomecânica, Eletrónica e 
Mecatrónica Automóvel.

Por fim, e no âmbito da Ação Chave 2, referente à Cooperação entre organizações e insti-
tuições, decorreu, na semana passada, em Roma, uma reunião de parceiros de vários países, 
do projeto relacionado com empreendedorismo, intitulado “Defining Standards in STEAM” e 
coordenado pela Universidade de Gaziantep, Turquia, que contou com a presença do diretor 
da Escola, Amadeu Dinis, Nilza Jardim e David Silva.

Artista Ana Terêncio 
deixou inspiração 
na Gerações

O “atelier vivo” da Asso-
ciação Gerações foi inaugu-
rado no dia 20 de setembro 
pela artista Ana Clara Al-
meida que é em simultâneo 
animadora cultural na Asso-
ciação Gerações, com um 
trabalho em carvão e pastel, 
em suporte de papel e velu-
do, com o sugestivo título de 
“Nós”.

Depois de Ana Clara Al-
meida, foi a vez de outros ar-
tistas rumarem à Gerações, 
para também eles desenvol-
verem e exporem as suas 
criações no “atelier vivo”. 
Mariana Sampaio, com esculturas em cerâmica inspiradas em rendas nacionais, esteve pre-
sente de 6 de dezembro a 17 de janeiro de 2024 e Ana Terêncio, de 20 de janeiro a meados 
de fevereiro, com esculturas em papel. 

Joana Rosa, com a técnica de impressão “linogravura” e ilustração de um texto infantil ou 
de poesia, estará presente de 20 de março a 8 de maio de 2024, e Joana Vasconcelos fecha 
em grande este ciclo de exposições.

Foi de coração cheio que todos os utentes da Associação Gerações (desde os bebés, às 
crianças e aos seniores) se despediram de Ana Terêncio e do seu atelier “Seres Imaginários” 
que os acompanhou nas últimas semanas. Todos apenderam muitas coisas sobre “vazios 
que estão cheios”, luz e sombra. Todos ficaram a saber que “o branco também tem cor” e que 
“linhas finas” também ocupam espaço. As crianças e os seniores diziam que “os seres” da ex-
posição de Ana Terêncio “pareciam ilhas, desfiladeiros, caveiras, flores, pegadas, pássaros, 
cavernas e até rostos”. A exposição originou também teatros divertidos de luz e de sombra.

O Município de Vila Nova 
de Famalicão criou um grupo 
de ação local para colaborar 
no projeto “IN4Green – Cida-
des Industriais Mais Verdes”, 
desenvolvido no âmbito do 
programa de cooperação eu-
ropeu para o desenvolvimen-
to urbano e sustentável das 
cidades, URBACT IV.

O objetivo principal do IN-
4GREEN envolve a promo-
ção da transição para uma 
economia verde e sustentá-
vel, de forma a fortalecer a 
indústria e tornar o território 
mais competitivo e inclusivo 
para todos os cidadãos, e está centrada no cumprimento da política de coesão PO2 – Uma 
Europa Mais Verde.

O grupo de ação local inclui entidades que vão colaborar nas ações a desenvolver no 
concelho de Famalicão até 2025, entre elas: Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR-N); Portugal Foods; Tecmeat; ATP – Associação Têxtil e Vestuário 
de Portugal; CITEVE - Centro Tecnológico Têxtil e Vestuário; CESPU - Cooperativa de Ensino 
Superior, Politécnico e Universitário; Quadrilátero; Eixo Atlântico; IPCA - Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave; Universidade do Minho; AIMAP - Associação dos Industriais Metalúrgi-
cos, Metalomecânicos e Afins de Portugal; FamaGrow; e Comunidade Intermunicipal do Ave 
(CIM do Ave).

Recorde-se que o URBACT é um programa de cooperação europeu para o desenvolvi-
mento urbano e sustentável das cidades. O plano de ação teve inicio em junho de 2023 e 
estende-se até ao final do ano de 2025, envolvendo cidades de mais oito países da união 
europeia.

Município junta parceiros 
no âmbito do projeto 
europeu “IN4Green”



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
está a receber contributos 
para o Plano Estratégico 
para os Resíduos Urbanos 

que irá vigorar até 2030. 
O período de participação 
pública decorre até dia 4 
de fevereiro, sendo que os 
munícipes poderão dar o 

seu contributo através do 
preenchimento de um for-
mulário, anónimo, disponí-
vel no portal da autarquia, 
aqui.

Refira-se que o Plano 
Estratégico para os Re-
síduos Urbanos de Vila 
Nova de Famalicão 2030 
(PAPERSU 30) é um do-

cumento que está em pro-
cesso de construção e que 
conterá as principais medi-
das e ações para dar uma 
resposta eficaz aos desa-
fios ambientais nacionais, 
dando cumprimento aos 
objetivos e metas previs-

tos no novo Regime Geral 
de Gestão de Resíduos 
(RGGR) e no Plano Estra-
tégico para os Resíduos 
Urbanos 2030 (PERSU 
2030).
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No próximo sábado, pelas 21h00, no Auditório 
da Fundação Cupertino de Miranda

Líder da CDU 
em Famalicão 
para comício

O líder do Partido Comunista Português (PCP), 
Paulo Raimundo, estará em Vila Nova de Famalicão 
no próximo sábado, dia 3 de fevereiro, para um comí-
cio “com o objectivo de afirmar soluções que respon-
dam aos mais graves problemas do País”. O evento terá 
lugar pelas 21h00, no Auditório da Fundação Cupertino 
de Miranda. 

A iniciativa contará ainda com a presença de Sandra 
Cardoso, primeira candidata da CDU pelo círculo eleitoral 
de Braga, lista essa da qual a famalicense Tânia Silva faz 
parte, ocupando a quarta posição. A famalicense é actu-
almente deputada eleita pela CDU à Assembleia Munici-
pal. Tem 35 anos e é Educadora de Infância de profissão.

Prazo termina a 4 de fevereiro

Famalicenses podem dar contributo para plano 
estratégico de gestão de resíduos urbanos



As conclusões mais salientes são as seguintes: o 
predomínio da pobreza e privação material tem 
decrescido em Portugal e entre os Portugueses. 
A taxa de risco de pobreza em 2019 foi de 16,2%, 
menos um ponto comparativamente ao ano 
anterior. A taxa de privação material de 2020 
era de 13,5%, menos 1.6 pontos percentuais, em 
relação ao ano anterior. De notar que, em 2022, 
3% dos habitantes de Portugal não 
tinham dinheiro para uma refeição substancial 
a cada dois dias. Esta percentagem representa 
menos de metade da média da União Europeia! 
A população em risco de pobreza era também, 
em 2022, de cerca de 7,2%. A média comunitária 
desta mesma população era de 19,76%. 
Portugal estava apenas atrás dos países 
nórdicos, do Luxemburgo, de Chipre e da Irlanda 
e o risco de pobreza entre os Portugueses era 
menor que o dos espanhóis, do que os alemães, 
os franceses e os italianos…

1.Somos mais felizes…
O legado maior de António Costa tem muito a ver com a fe-

licidade dos Portugueses e dos Famalicenses, sendo, a este 
nível, vincadamente de natureza social, aquele que mais vai 
perdurar no tempo.

O “Observatório da Sociedade Portuguesa”, da Univer-
sidade Católica de Lisboa, desenvolveu um estudo que se 

debruçou, entre outros temas, sobre os níveis de satisfação e 
de felicidade dos Portugueses.

Depois de dois anos consecutivos a viver com uma pan-
demia (a “covid 19) que ceifou muitas vidas e que atirou mui-
tas outras para uma cama de hospital, dos mil inquiridos por 
este estudo da Universidade Católica (que se realizou em de-
zembro de 2021), a maioria dizia sentir-se feliz ou muito feliz 
(80%) e também satisfeito ou muito satisfeito (79,1%) com a 
sua vida.

Se compararmos com o início da pandemia, em março de 
2020, a percentagem de pessoas felizes aumentou nove pon-
tos percentuais, o mesmo número em que diminuíram aque-
las que diziam sentir-se infelizes.

No mesmo sentido, aponta o relatório “Portugal, Balan-
ço Social 2021”, da “Nova School of Business & Economics” 
que traça o retrato socioeconómico dos portugueses, tendo 
por Base o ”Inquérito às condições de vida e rendimento de 
2020” e o relatório “ICOR 2022”, disponibilizado pela Instituto 
Nacional de Estatística.

2.Menos pobreza…
As conclusões mais salientes são as seguintes: o pre-

domínio da pobreza e privação material tem decrescido em 
Portugal e entre os Portugueses. A taxa de risco de pobreza 
em 2019 foi de 16,2%, menos um ponto comparativamente 
ao ano anterior. A taxa de privação material de 2020 era de 
13,5%, menos 1,6 pontos percentuais, em relação ao ano an-
terior. 

De notar que, em 2022, 3% dos habitantes de Portugal 
não tinham dinheiro para uma refeição substancial a cada 
dois dias. Esta percentagem representa menos de metade da 
média da União Europeia! A população em risco de pobreza 
era também, em 2022, de cerca de 7,2%. A média comunitá-
ria desta mesma população era de 19,76%. Portugal estava 
apenas atrás dos países nórdicos, do Luxemburgo, de Chipre 
e da Irlanda e o risco de pobreza entre os Portugueses era 
menor que o dos espanhóis, do que o dos alemães, france-
ses e italianos…

Também, e no seguimento dos estudos a que fizemos es-
tas breves referências, o último “World Happiness Report” 
(“Relatório Mundial da Felicidade”), uma espécie de índice 
ou de “ranking mundial da felicidade”, apontava na mesma 
direção, considerando que os Portugueses eram, em 2919, 
mais felizes do que em 2018. No ano de 2019, houve uma 
variação positiva de 0,129 pontos relativamente ao ano de 
2018, o que colocava Portugal na 66ª posição, num universo 
de 156 países estudados, com uma subida de dez posições 
no “ranking da felicidade”, em 2019!

Este é também o lado mais aliciante e significativo dos 
governos de António Costa. Claro que enquanto Portugal ti-
ver uma família ou uma criança que não sejam felizes não 
podemos estar satisfeitos. O que se deseja é que o próximo 
governo siga esta trajetória de tornar os Portugueses e os 
Famalicenses mais felizes e faça com que todos tenham a 
tempo e horas as refeições importantes para a sua vida. A 
espiritualidade é um bem importante e fundamental para a 
vida, mas não resiste à fome, à privação e a tudo o que pode 
sufocar a existência humana.

3.Os 30 magníficos da “Engenho”… 
A Associação “Engenho” – Associação de Desenvolvi-

mento Local do Vale do Este – deu posse, no passado dia 19 
de janeiro, aos associados que a vão conduzir nos próximos 
quatro anos. 

Foi uma cerimónia simples que aconteceu na “Quinta do 
Miranda”, um complexo campestre localizada na Freguesia 
de Lemenhe, a que se associou o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão que fez questão de estar 
presente, demonstrando, com este gesto, que a “Engenho” e 
as instituições particulares de solidariedade social têm uma 
importância ilimitada no desenvolvimento social e na promo-
ção da qualidade de vida das populações.

Ao todo, entre efetivos e suplentes distribuídos pelos três 
órgãos sociais da “Engenho” (Assembleia Geral, Direção e 
Conselho Fiscal), são trinta os associados que, não precisan-
do de qualquer juramento, se comprometeram a defender os 
interesses da instituição e a participar com dedicação e em-
penhamento, nas ações e projetos que lhes forem confiados. 

Isto de “jurar” adquiriu, nos últimos tempos, entre nós, um 
significado sem sentido. Quando, noutros tempos se jurava, 
cumpria-se, com todos os sacrifícios que isso pudesse impli-
car, a “palavra jurada” e não se andava à procura de explica-
ções para o “estilhaçar” da “palavra jurada”. Alguns (muitos?) 
juram cumprir a Constituição, as leis, as normas e os regula-
mentos, mas quais “chicos espertos” não resistem - nem por 
um segundo – a tudo, pouco ou muito, que pode representar 
o aumento do seu património, da sua riqueza ou da sua ne-
fasta influência. Jurar é fácil, cumprir os juramentos é que 
se torna para alguns uma promessa impossível, um trabalho 
ciclópico…

Não é isso que se passa com todos aqueles que vão con-
duzir a “Engenho” nos próximos quatro anos, sob a direção 
de Manuel Augusto Araújo. À semelhança do que aconteceu 
nos anos anteriores – e já são muitos – os sócios dirigentes 
que não recebem qualquer “bónus” pelo seu trabalho, vão 
servir com dedicação a instituição, vão fazer com que os dias 
menos felizes se transformem em dias cheios de sol e vão 
fazer da sua felicidade a felicidade que contagia os outros e 
a sua comunidade…

Uma última palavra para a “Quinta do Miranda” que eu não 
conhecia. Num espaço sóbrio e com os traços da ruralidade 
que atravessa todo o Minho, é um local onde se está bem, 
sobretudo se se estiver num jantar sóbrio, mas apetitoso, ser-
vido pelo maestro e chefe Vítor Almeida que, nos dias espe-
ciais, está sempre disponível – ele e a sua equipa – para nos 
receber com muita alegria e muito bom gosto…
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Luís Vaz de Camões nasceu há 500 anos, alega-
damente a 23 de janeiro.

No presente, 500 anos depois do seu nascimen-
to, a obra daquele que foi (e é!) a maior efígie da 
literatura portuguesa, pela excelência do vertido na 
sua escrita, passa hoje incredulamente despercebi-
do a uma parte significativa da população. A uma 
parte excessiva, diria eu! O desinteresse pela leitu-
ra, pelo conhecimento, pela história…, em prol da 
fugacidade (e tantas vezes futilidade!) do quotidiano 
poderá explicar parte desse alheamento. Num mun-
do que gira à volta de redes sociais e tecnologias, ainda que 
destas se possa e deva tirar o melhor proveito, sem prejuízo 
das vantagens e desvantagens, é cada vez mais raro encon-
trar alguém a ler um livro. 

Mas isso não explica tudo. Antes pelo contrário, diria eu. 
Não fosse a tecnologia, as redes sociais, a facilidade de aces-
so aos meios de comunicação, e poucos saberiam que em 
2024 se comemora esta efeméride. E assim é porque aqueles 
que têm a efetiva responsabilidade de o lembrar, comemorar, 
organizar… não o fazem! Refiro-me, naturalmente, ao Gover-
no de Portugal e especificamente ao Ministério da Cultura, 
que de cultura parece mesmo só ter o nome. Adão e Silva, ex-
-secretário nacional de Eduardo Ferro Rodrigues, tem, como 
se percebe, outras prioridades. Antes de se tornar Ministro da 
Cultura, em 2022, foi nomeado Comissário Executivo das ce-
lebrações do 50.º aniversário do 25 de abril (em 2024), cargo 
pelo qual iria auferir mais de 4500 euros (brutos) até 2026, 
ou seja, até dois anos após as celebrações terem ocorrido, 
como consagrado em resolução do Conselho de Ministros; 
além disso, é o Ministro da Cultura que consegue dizer que “o 
25 de novembro é uma data que diz pouco à sociedade portu-
guesa” e que critica as comissões parlamentares de inquérito 
na sua própria legislatura. Ondas que gosta de surfar…

E por isso, estabelecendo um termo de comparação, po-
demos imaginar o que não diríamos se víssemos um país 
estrangeiro, como Espanha, Itália, Inglaterra ou Rússia es-
quecer ou ignorar o 500.º aniversário do nascimento de al-
guém como Cervantes, Dante, Shakespeare ou Pushkin. Pois 
bem, tudo quanto podemos dizer do Estado Português que, 
no mesmo ano, tanto discute a trasladação de Eça de Queiroz 
para o Panteão Nacional, como ignora o simbólico e marcante 
aniversário de nascimento do maior dos seus ícones literá-
rios.

Ainda que o Governo (demitido) dê a mão à palmatória e 

confesse ter ignorado esta efeméride, criando um 
programa comemorativo para celebrar mais à fren-
te durante o ano, e em minha opinião deve fazê-lo!, 
a verdade é que o dia 23 de janeiro passou incó-
lume e o nosso maior poeta, Luís de Camões, foi 
esquecido. Pergunto-me se o mesmo se passaria 
se o visado fosse, por exemplo, uma equipa de fu-
tebol? Todos adivinhamos a resposta…

Importa, também, referir que no decurso do 
ano de 2021 foi criada uma comissão para a or-
ganização dos 500 anos do nascimento de Luís de 

Camões, que se comprometeu a apresentar, até ao final de 
2022, um programa arrojado (como merecia!) para a celebra-
ção de uma data tão marcante. Passou 2022, 2023… e pas-
sou a data em questão sem que qualquer programa tivesse 
sido apresentado. Aliás, lê-se na imprensa (o arquivamento 
destas notícias é uma das vantagens das redes sociais!) que 
“…um programa para as comemorações do quinto centenário 
de Luís de Camões vai ser apresentado até ao final do ano” e 
“…a comissão tem até ao final de 2022 para entregar ao Go-
verno uma proposta de programa oficial das comemorações 
e a respetiva previsão de encargos”. A verdade, porém, é que 
o Orçamento de Estado para o ano em questão foi aprovado 
sem qualquer verba de referência para esta celebração, o que 
se confirma pelas notícias na comunicação social: “Orçamen-
to para 2024 ignora aniversário dos 500 anos de Camões; 
Adão e Silva só anteontem falou com Rita Marnoto, comis-
sária para as comemorações do V Centenário do autor d’ Os 
Lusíadas, que não tem um euro inscrito no OE.”

A cereja no topo do bolo é sabermos que em Portugal há 
um Instituto Camões, alegadamente criado para “a promoção 
da língua portuguesa e da cultura portuguesa no exterior”. Se 
sem esta organização já se entendia inadmissível a ignorân-
cia, com a sua existência apenas se confirma incompetência.

Talvez um estágio no Instituto Cervantes ou Instituto Dante 
Alighieri pudesse emendar alguma coisa.

É também sobre isto que os Portugueses terão uma pala-
vra a dizer no próximo dia 10 de março. Chegará a hora de 
dizer se querem que esta reconhecida incompetência conti-
nue a passear-se nos corredores dos Ministérios, ignorando 
e desconsiderando tudo quanto a nossa Pátria tem de melhor, 
desrespeitando inclusivamente a sua memória.

“Erros meus, má fortuna, amor ardente em minha perdição 
se conjuraram”, rezava 

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

500 anos do nascimento de Camões

Dia a Dia, por Mário Martins

O legado “5 G” de António Costa
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Até ao final do ano, o 
município de Vila Nova de 
Famalicão vai plantar 49 
‘Árvores da Liberdade’ nas 
49 comunidades de fregue-
sia do concelho. A iniciati-
va está inserida nas come-
morações municipais dos 
50 anos da Revolução de 
1974 e a primeira árvore foi 
plantada na passada quin-
ta-feira, dia 25 de janeiro, 
nos Paços do Concelho.

Na plantação desta pri-
meira árvore, o presidente 
da autarquia, Mário Pas-
sos, contou com a colabo-
ração dos alunos finalistas 
do Agrupamento de Esco-
las Terras do Ave que, nes-
te dia, estiveram de visita 
aos Paços do Concelho. 

“É uma honra”, referiu 
Rúben Ribeiro, um dos 66 
alunos do 9.º ano que par-

ticiparam nesta iniciativa 
proposta pelas comissões 
locais das comemorações 
dos 50 Anos do 25 de 
Abril. Uma perspetiva que 
também foi partilhada pela 
colega Francisca Oliveira, 
que mencionou ser um mo-
tivo de “orgulho, ser cidadã 

de um estado democráti-
co”.

“É um dos períodos mais 
importantes da nossa his-
tória coletiva e esta é mais 
uma iniciativa que pretende 
enaltecer a importância de 
continuarmos a lutar dia-
riamente pela manutenção 

dos valores de Abril”, des-
tacou o edil.

“Fico muito satisfeito 
por ver os mais novos a 
participar nesta iniciativa 
pois, tal como esta árvore, 
também o 25 de Abril tem 
que ser ‘regado’ pelos jo-
vens”, disse a propósito o 
coronel Bacelar Ferreira, 
um dos vários membros 
da Comissão de Honra das 
comemorações presentes 
na iniciativa.

Refira-se que, para além 
da cerimónia de plantação 
da árvore, um carvalho-
-alvarinho, os estudantes 
aproveitaram a visita aos 
Paços do Concelho para 
assistir à última reunião do 
executivo municipal, num 
gesto de aproximação dos 
jovens ao poder local.

No âmbito das comemorações dos 50 Anos do 25 de Abril

Município vai plantar 49 “Árvores 
da Liberdade” em todo o concelho

Andebol da ACV 
invicta na primeira 
fase da competição

A formação sénior feminina do Andebol ACV (Asso-
ciação Cultural de Vermoim) terminou a presente fase 
da competição apenas com vitórias, acumulando ainda 
o melhor ataque, a melhor defesa e atingindo a cifra de 
15 golos de diferença em média em cada um dos dez 
jogos realizados.

Mélanie Oliveira foi a melhor artilheira da competi-
ção com 84 golos mas as colegas Ivaldina Pereira com 
59 golos, Marina Dinis com 47 golos e Bruna Silva com 
40 golos completam o quarteto do clube na lista de me-
lhores marcadoras.

O clube mostra-se assim satisfeito com esta primei-
ra fase da competiºão, na expectativa de que o desem-
penho das suas atletas se mantenha para os próximos 
desafios competitivos.
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“ARTherapy” dá voz 
na Europa aos jovens 
com deficiência 

Numa parceria alar-
gada entre a AGORA de 
Espanha, a AFPAD e a 
PASEC, teve lugar o proje-
to de mobilidade europeu 
ARTherapy - As Artes, a 
Inclusão e a Diversidade 
em Espanha, Valência.

Integrada no programa 
da Assembleia Interna-
cional Juvenil organizada 
pela PASEC e parceiros, 
este projeto de mobilidade 
europeu assentou em dias 
de muito trabalho coope-
rativo, oficinas criativas, 
visitas de estudo e educa-
ção intercultural.

Tendo como ponto de partida as Artes como forma de expressão da Educação In-
tercultural, Diversidade e Inclusão, o projeto contou com a elaboração de um mural de 
grandes dimensões onde foram retratadas as principais conclusões deste encontro de 
formação internacional. Entre elas salientam-se a importância de proporcionar expe-
riências de participação diversas e integradas que permitam colocar em patamar de 
igualdade todos os jovens, independentemente da sua condição social ou de saúde. 
Outra, foi o enfoque na questão das oportunidades de empregabilidade e formação 
para os jovens com deficiência, onde as várias formas de Arte podem desempenhar um 
importante papel ao nível da Inclusão e Capacitação.

Este foi um dos maiores projetos europeus de mobilidade com jovens com deficiên-
cia. No total foram 42 os participantes diretos que puderam partilhar as suas experiên-
cias de vida, os seus anseios e formas de experienciar a arte como forma de expressão 
da liberdade e interatividade.

Nas palavras da Presidente da PASEC, Sara Gomes, “este projeto é um importante 
contributo para afirmação dos jovens com deficiência enquanto interlocutores sociais 
que têm direito a um projeto de vida que lhes dê o maior grau de autonomia possível 
tendo sempre presente os seus direitos e deveres sociais”.

Este foi um projeto apoiado pelo Programa Erasmus + da União Europeia.

Boccia sénior traz medalhas 
de ouro, prata e bronze 
para Famalicão  

   
A Seleção de Boccia 

Sénior de Famalicão, par-
ticipou no Campeonato 
Nacional de Boccia Sénior 
– Zona Tâmega – Individu-
al, a realizar-se dia 24 de 
janeiro, em Felgueiras. 

A participação famali-
cense ficou a cargo da co-
ordenação técnica do trei-
nador Luis Silva e Vânia 
Pinheiro, seleção famali-
cense que esteve repre-
sentada por sete atletas, 
onde se destacou atleta 
Glória Andrade, que no 
seu ano de estreia apre-
sentou uma prestação de excelência técnica e tática, alcançando assim o 1.º lugar do 
pódio só com vitórias. O treinador Luis Silva declara-se super orgulhoso com o grupo 
de atletas que tem para esta nova época, e promete muitas coisas boas para Famalicão 
na presente temporada. Para além do ouro de Glória Andrade, Armindo Silva trouxe a 
prata, e Joaquim Cunha o bronze.  

Lions doou cama 
articulada

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão entregou cama articu-
lada a utente da freguesia de Abade Vermoim, decorrente de uma 
necessidade urgente sinalizada pela CSVP Vicentinos São Tiago 
de Antas. Este donativo resulta da parceria de longos anos estabe-
lecida com o Lions Clube de Roissy Pays de France.

PS questiona autarca 
de Ruivães e Novais sobre 
alegados desvios na Junta

O Partido Socialista (PS) de Vila 
Nova de Famalicão questiona presi-
dente da junta de Ruivães e Novais 
sobre um alegado desvio financeiro 
na Junta que representa. 

Após vários meses sobre o su-
cedido, os socialistas sublinham em 
comunicado que “é público que foi 
aplicada medida de coacção à funcio-
nária da Junta de freguesia da União 
de freguesias de Ruivães e Novais”.  
Atendendo-se à “gravidade da situa-
ção”, o PS considera que “aguardou-
-se por novos desenvolvimentos e 
sobretudo pelos esclarecimentos que 
são devidos à população, não ape-
nas a uma pequena informação dada 
na última assembleia de freguesia 
como se não tivesse nada haver com 
o assunto”.

Para os socialistas a situação “é grave e exige-se o esclarecimento a todos os Famali-
censes e em especial à comunidade de Ruivães e Novais”. 

No comunicado enviado às redacções, o paertido sublinha que “o senhor presidente, 
Duarte Veiga, apoiado pela velha coligação “Mais ação mais Famalicão” (PSD/CDS), ape-
sar de se apresentar politicamente mascarado como independente, demonstra falta de 
humildade ao não esclarecer o que se passou de facto na Junta de Freguesia evitando 
assim assumir as suas responsabilidades políticas neste caso”.

A propósito, questiona: “um presidente de junta não tem conhecimento do dinheiro que 
entra e sai da junta de freguesia? Um presidente de junta não tem a responsabilidade de 
gerir os dinheiros públicos ali depositados com o objectivo de servir a comunidade? Um 
presidente de junta não tem a responsabilidade de ordenar, coordenar e fiscalizar a acti-
vidade sobre os funcionários da autarquia? A funcionária cuja fiscalização dentro da sua 
actividade na autarquia é da responsabilidade do senhor Presidente de Junta é arguida 
por causa dessas funções e o Presidente de Junta ignora e tenta fazer de conta que está 
tudo bem? Esse silêncio político não apaga os prejuízos que possam ter ocorrido para a 
comunidade. O presidente está a ser ou não politicamente cúmplice com a situação?”.

O PS remete para um assunto inreiramente distinto questionando se na Assembleia 
de Freguesia em que ficou decidida a desagregação entre Ruivães e Novais, o autarca 
“tentou ou não impor votos de abstenção como votos a favor da coligação que representa”.

“Em plena democracia e na defesa de toda a comunidade, aguardamos que estas dú-
vidas sejam esclarecidas”, conclui o PS, que lança um repto para que estes factos sejam 
todos “cabal e publicamente esclarecidos”, por considerar que “a transparência, a presta-
ção de contas é um exercício político democrático que cumpre a lei são fundamentais para 
o fortalecimento da confiança entre a junta e os cidadãos”.

Colheita de sangue 
em São Tomé Negrelos

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove, no próximo domingo, um colheita de 
sangue na Escola Básica de S. Tomé Negrelos, com o 
apoio da Junta de Freguesia, Agrupamento CNE nº 93 e 
o Agrupamento de Escolas D. Afonso Henriques aberta à 
população em geral.

A colheita será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo 
Instituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST).
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Artista Ana Terêncio 
inspirou crianças 
da Gerações

O “atelier vivo” da Associação Ge-
rações foi inaugurado no dia 20 de se-
tembro pela artista Ana Clara Almeida, 
que é em simultâneo animadora cultu-
ral na Associação Gerações, com um 
trabalho em carvão e pastel, em supor-
te de papel e veludo, com o sugestivo 
título de “Nós”.

Depois de Ana Clara Almeida, foi a 
vez de outros artistas rumarem à Ge-
rações, para também eles desenvol-
verem e exporem as suas criações no 
“atelier vivo”. Mariana Sampaio, com 
esculturas em cerâmica inspiradas em 
rendas nacionais, esteve presente de 6 
de dezembro a 17 de janeiro de 2024 e 
Ana Terêncio, de 20 de janeiro a me-
ados de fevereiro, com esculturas em 
papel. 

Joana Rosa, com a técnica de im-
pressão “linogravura” e ilustração de 
um texto infantil ou de poesia, estará 
presente de 20 de março a 8 de maio 
de 2024, e Joana Vasconcelos fecha em grande este ciclo de exposições.

Os utentes da Associação Gerações (desde os bebés, às crianças e aos seniores) 
despediram-se de Ana Terêncio e do seu atelier “Seres Imaginários”, que os acompanhou 
nas últimas semanas. Todos apenderam muitas coisas sobre “vazios que estão cheios”, 
luz e sombra. Todos ficaram a saber que “o branco também tem cor” e que “linhas finas” 
também ocupam espaço. As crianças e os seniores diziam que “os seres” da exposição de 
Ana Terêncio “pareciam ilhas, desfiladeiros, caveiras, flores, pegadas, pássaros, cavernas 
e até rostos”. A exposição originou também teatros divertidos de luz e de sombra.

“A imaginação de todos voou, mas a memória de todos ficará para sempre presa a 
esta experiência única vivida com Ana Terêncio e com as suas obras de arte que a todos 
encantaram”, conclui a Gerações.

Na cerimónia dos 15 anos do Serviço de Urgência

Mário Passos enalteceu 
“entrega e zelo” dos 
profissionais de saúde

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão associou-se, no 
passado  fim-de-semana, 
às comemorações do 15.º 
aniversário do Serviço de 
Urgência Médico-Cirúrgica 
(SUMC) do Hospital de Fa-
malicão.

Mário Passos marcou 
presença num seminário de-
dicado ao futuro deste servi-
ço médico, que teve lugar no 
passado sábado, no  Centro 
de Estudos Camilianos, em 
Seide, onde estiveram tam-
bém presentes dezenas de 
profissionais de saúde. 

O autarca salientou a “entrega e zelo pela saúde e bem-estar dos famalicenses” dos pro-
fissionais do SUMC e de todo o Hospital de Famalicão, e assegurou que a Câmara Munici-
pal “continuará a desenvolver as diligências necessárias para que o Hospital de Famalicão 
continue a crescer e a melhorar os seus serviços, apesar das dificuldades atuais do Serviço 
Nacional de Saúde”.

Já António Barbosa, presidente do Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde 
(ULS) Médio Ave, mostrou-se confiante em relação ao futuro deste serviço, enaltecendo o 
trabalho da sua “excelente equipa de profissionais”.

Recorde-se que no passado dia 17 de janeiro, os 15 anos do SUMC também estiveram em 
cima da mesa na sétima sessão de esclarecimento do ‘Haja Saúde’, uma iniciativa promovida 
pelo Município de Vila Nova de Famalicão em parceria com o Centro Hospitalar do Médio 
Ave (CHMA), o ACES AVE - Famalicão e o Hospital Narciso Ferreira, que visa promover a 
literacia e educação em Saúde, e que aconteceu na Biblioteca Municipal Camilo Castelo 
Branco.
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“Estávamos com sau-
dade disto!”. O piloto fa-
malicense Pedro Almeida 
e Mário Castro voltaram a 
sentar-se no Skoda Fabia 
Rally2 para realizar o pri-
meiro teste da temporada, 
na passada quarta-feira, 
na região de Sernancelhe, 
onde juntamente com a es-
truturas da ARC Sport, os 
pilotos somaram os primei-
ros quilómetros do ano.

“De forma até algo sur-
preendente, sentimos uma 
rápida adaptação e o tes-
te foi positivo” disse Pedro 
Almeida. “Neste momento 
da temporada o que procu-
ramos fazer é uma rápida 
readaptação ao setup de 
terra, para melhorar os nos-
sos índices de confiança e 
assim encontrar a melhor 
afinação de todo o conjun-
to”, acrescentou Pedro Al-

meida. 
Mário Castro continua 

a ser o navegador que vai 
acompanhar o piloto de 
Famalicão, “uma excelen-
te ajuda, pela experiência 
e pela confiança que me 
transmite” e a estrutura a 
quem Pedro Almeida con-
fiou o seu Skoda Fabia 

Rally2 é a ARC Sport, que 
bem conheço e onde co-
mecei o trajeto no Campe-
onato de Portugal de Ralis 
(CPR), “que nos dá total 
conforto no que à prepara-
ção do carro diz respeito”.  

O objetivo de Pedro Al-
meida é estar em todas as 
provas do CPR e tudo fazer 

por melhorar os registos 
que tem tido. “Tivemos um 
mau ano de 2022 e na úl-
tima época, só fizemos 6 
das provas do calendário, 
terminámos todas e com o 
que consideramos alguns 
bons registos. Naturalmen-
te queremos superar tudo 
isso” aponta o piloto.

“Vamos encarar esta 
primeira fase da época em 
terra com confiança e pro-
curar estar próximos dos 
pilotos da frente, sendo que 
o nível competitivo no CPR 
é cada vez mais exigente”, 
sugere.

O Rali Serras de Fafe, 
Boticas Felgueira e Cabe-
ceiras de Basto é a primeira 
prova da temporada e reali-
za-se nos dias 23 e 24 de 
fevereiro.

Piloto famalicense alinha com Mário Castro, como co-piloto 
para a temporada de 2024

Pedro Almeida 
“mata” saudades da competição 
com primeiro teste do ano

Gindança 
“arrasa” na 
1.ª eliminatória 
da Taça 
e Campeonato 

“A Academia Gindança começou a época a arrasar!”. 
É desta forma que a instituição caracteriza o desempenho 
dos seus bailarinos na 1.ª Eliminatória da Taça de Portugal 
e no Campeonato Nacional de Sub 21 Latinas e Standard, 
realizados no passado sábado em Albufeira. 

Em grande destaque está a prova mais importante, o 
Campeonato Nacional, que fez a Gindança trazer um título 
de Campeões Nacionais e dois de Vice Campeões. Em 
destaque neste início de época desportiva, estão também 
os treinadores Rita Almeida e Sérgio Costa. 

A dupla Eduardo Azevedo e Rita Silva sagou-se Cam-
peã Nacional Sub21 Intermédios Standard, e vice campeã 
em Sub 21 Intermédios Latinas. Obteve ainda o primeiro 
lugar na 1.ª Eliminatória da Taça de Portugal  Adultos Inter-
médios Standard, e o 2.º lugar na 1.ª Eliminatória da Taça 
de Portugal Adultos Intermédios Latinas.

Já a dupla Tomás Gomes e Gabriela Teixeira é vice 
campeã em Sub 21 Open Standard, e 1.ª na 1.ª Eliminató-
ria da Taça de Portugal Juventude Open Standard. Foi com casa cheia que 

começaram, em Gavião, 
as comemorações dos 50 
anos do 25 de abril.

O Salão nobre da Jun-
ta de freguesia de Gavião 
ficou repleto para ouvir de 
viva-voz três protagonistas 
das áreas da educação, da 
indústria e da politica, que 
vivenciaram o período do 
pré 25 de abril e que sou-
beram cativar toda a plateia 
com as suas narrativas.

Carlos Sousa (ex-depu-
tado á Assembleia da Re-
pública e presidente da As-
sociação “Memória Viva”), 
Joaquim Lima (Sociólogo e 
ex--administrador delegado 
da ADRAVE), Profª Lucin-

da Barbosa (ex-professora 
primária) e que com a mo-
deração de Marta Marques 
souberam criar um ambien-
te curioso e participativo 

por parte dos presentes 
na sala, contando histórias 
e momentos vividos na 1ª 
pessoa e que foram absor-
vidos por todos.

“Ficou já o apetite aber-
to para a segunda sessão 
dedicada aos dias da revo-
lução propriamente dita a 
realizar no mesmo espaço 
a 23 de março deste ano”, 
adianta a organização.

Contufo, ainda antes 
dessa nova jornada, a 
16 de fevereiro, haverá a 
transformação deste espa-
ço num salão de chá para 
conversarmos sobre o 
“Como era namorar antes 
do 25 de abril”, deixando a 
A.C.D.A.R. e a Milho d´oiro 
já o convite para todos os 
que queiram aparecer.

50 anos do 25 de Abril 
com casa cheia em Gavião

Senhor dos Passos vive-se em Arnoso 
a 24 e 25 de fevereiro

A comunidade paroquial de Santa Maria de Arnoso vive, nos dias 24 e 25 de fevereiro, as 
tradicionais Solenidades do Senhor dos Passos. As celebrações, iniciam-se no sábado, dia 
24, às 18h00, com a Eucaristia, seguindo-se o III Concerto Paixão do Senhor, às 21h00, com 
participação do Grupo Eccos Ensemble Vocal. Já no domingo, dia 25, às 10h30, realiza-se 
a Eucaristia em Honra do Senhor dos Passos, solenizada pelo grupo coral da paróquia, Eu-
caristia Jovem, na Capela do Senhor dos Passos. Segue-se, às 14h30, a receção à Banda 
Marcial de Arnoso e às autoridades religiosas e civis, na Escola Básica Conde de Arnoso.

Às 15h00, inicia-se a Solene Procissão dos Passos com o Sermão do Pretório na Igreja 
Paroquial a cargo do padre Manuel António Barbosa Moreira. Prossegue-se com a pro-
cissão pelas ruas da freguesia, com vários figurados, representando quadros bíblicos da 
Paixão de Cristo. 



Os Moonspell são o úl-
timo headliner e os Godiva 
co-headliners a ser apre-
sentados pela organização 
do Laurus Nobilis que de-
correrá de 19 a 21 de Julho 
do presente ano.

 Depois de já terem sido 
apresentados os outros 
dois headliners, os Pola-
cos Vader que tocarão no 
dia 19, tendo como co-he-
adliners os Holandeses 
Carach Angren. Os Gregos 
Septicflech encerrarão a 
noite do dia 20. No dia 21 é 
a vez de subir ao palco para 
fechar a edição deste ano 
do Laurus Nobilis, os já icó-
nicos Moonspell, em Portu-
gal, regressam ao Laurus 
Nobilis com um concerto 
exclusivo neste Verão: Um 
alinhamento old school 
que se foca nos seus dois 
primeiros clássicos “Wol-
fheart” e “Irreligious”, mas 
que deixa em aberto uma 
viagem até aos seus ear-
ly days, agora reeditados 
em box limitada, LP e CD 
pela Alma Mater Records, 
editora da banda. É o seu 
único festival de Metal em 
território nacional em 2024, 
ano onde se estreiam como 
cabeças de cartaz no Meo 
Arena, junto à Orquestra 

Sinfonietta de Lisboa, no 
seu maior espetáculo de 
sempre em nome próprio.

Mas as novidades não 
ficam por aqui também 
os Godiva marcam o seu 
nome no cartaz este ano, 
esta banda Portuense, en-
contra-se a promover o seu 
primeiro álbum “Hubris” e 
tiveram um 2023 com uma 
série de concertos por toda 
a Europa. Desde cabeças 
de cartaz em festivais na 
Albânia e Romênia, gran-
des palcos na República 
Checa e uma tour que já 
percorreu Suíça, França, 
Bélgica e Espanha. Em 
cada local, a banda foi 
muito bem recebida, con-
quistando fãs e críticas po-
sitivas. A banda prepara-se 
para ir numa extensa tour 
já em Março que inclui Po-
lónia, República Checa, e 
Croácia mas o grande des-
taque será a sua atuação 
no Laurus Nobilis em 2024, 
um evento que promete ser 
inesquecível e um marco 
importante na trajetória da 
banda.

A estes nomes jun-
tam-se os que já foram 
apresentados até este mo-
mento, os piratas suíços 
Calaroock, os death me-

tallers finlandeses Bloody 
Falls, de Itália vêm os Hi-
deopus Infinitt e os Ironwill, 
de França os Warside,  da 
vizinha Espanha vêm os 
Vita Imana, mais uma ban-
da Suíça os Exit, os Gregos 
Granf Fpx e da Bélgica os 
poderosos Human Vivi-
sectiom. Depois uma forte 
armada Portuguesa, os All 
Kindomns Fall, Feamin, Al-
baluna, Voidwomb, Apoca-
lips Conspiracy, Three Off 
Me, Dishonhour e os Blee-
dig Display.

É de salientar que ainda 
falta apresentar 12 bandas 
que actuarão no Palco Faz 
a tua cena, como é habitual 
neste festival.

Os passes gerais pas-
saram para 60 euros, por 
tempo indeterminado, a or-
ganização sublinha que só 
terão somente 200 passes 
diários (já em venda) para 
cada dia do festival, tendo 
o preço único de 40 euros.

Podem adquirir os bilhe-
tes em www.laurusnobilis.
pt, na www.bol.pt, como 
nos lugares habituais e par-
ceiros da BOl e na Casa do 
Artista Amador.

O campismo é gratuito, 
mediante a apresentação 
do ingresso do festival.

A organização do Laurus 
Nobilis promete mais no-
vidades e detalhes sobre 
esta edição do festival para 
breve.

Junta de Vermoim 
abre 2024 com entrega 
de mais 4 Vales 
de Natalidade

A Junta de Freguesia 
de Vermoim procedeu à 
entrega de mais quatro 
Vales de Natalidade. “À 
Mariana, ao Gabriel, à An-
tonella e ao Afonso, deixa-
mos os nossos melhores 
desejos! Bem-vindos a 
Vermoim e à nossa co-
munidade”, sugere numa 
nota de imprensa na qual 
dá conta de novos apoios.

Para além do autarca 
Bruno Cunha, a cerimó-
nia de entrega dos vales 
contou com a presença 
de da médica Ana Jáco-
me Ramos, proprietária da Clínica Himese, que ofereceu um voucher para a primeira 
consulta de Pediatria.

A medida, recorde-se, foi implementada pelo autarca socialista eleitos nas autár-
quicas de 2021, confirmando desta feita o cumprimento de uma promessa eleitoral 
assumida, e que visa promover e apoiar a natalidade, numa perspectiva de responsa-
bilidade para com o futuro da comunidade.
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Famalicense Pedro Alves 
assume 7.º lugar 
da lista do Chega 
no distrito de Braga

A Comissão Política 
Concelhia de Vila Nova 
de Famalicão do Parti-
do Chega contribuiu com 
quatro candidatos para a 
Lista do Partido no distri-
to de Braga, nas eleições 
legislativas antecipadas 
já agendadas para 10 de 
março próximo. 

Pedro Alves, Teresa 
Campos, Joana Pinto e 
João Pedro Castro são 
os nomes dos candidatos, 
tendo Pedro Alves, presi-
dente da Concelhia, se-
guido em sétimo lugar. 

A CPC de Famalicão “enaltece o grande profissionalismo de todos os membros do 
nossa Concelhia, que contribuíram para este crescimento do Partido e reconhecimen-
to do grande mérito e valor demonstrado pela colocação na Lista para a Assembleia 
da República destes elementos, de que muito se orgulha”. 

Festival realiza-se no Louro de 19 a 21 de julho

Moonspell fecham com “chave de ouro” 
cartaz do Laurus Nobilis 2024
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Artigo de opinião por Adão Coelho

É tempo de mudança

Arquitectura famalicense 
conquista prata nos International 
Design Awards

A arquitectura do hotel do Grupo Mercan, Renaissance 
Porto Lapa Hotel, assinada pelos arquitectos da Visioarq, 
instalada em Vila Nova de Famalicão, foi distinguida com a 
Prata nos IDA - International Design Awards.

A arquitectura do Renaissance Porto Lapa Hotel, assi-
nada pelo gabinete famalicemse Visioarq, ganhou o troféu 
Prata na edição 2023 dos IDA - International Design Awards, 
à qual concorreram mais de 80 países na categoria Building 
Of The Year/ Hospitality. 

A arquitectura da unidade hoteleira inaugurada em 2023 
na cidade do Porto respondeu ao desafio proposto pelo Gru-
po Mercan Portugal: projectar um hotel de 163 quartos num 
local de grande centralidade, que fosse decisivo na reabili-
tação de uma zona portuense com cerca de dois hectares 
e que respeitasse apertados critérios de sustentabilidade.

A arquitectura do Renaissance Porto Lapa Hotel assenta 
num conceito sólido: fazer crescer a cidade com formas ins-
piradoras, simplicidade e elegância, para um estilo de vida cosmopolita, num novo espaço verde que poderá ser utilizado 
por todos os habitantes da cidade do Porto.

Sabia-se, o ano novo 
não trouxe mudanças po-
sitivas, para já. Antes pelo 
contrário, até trouxe mais 
aumentos em tudo o que é 
essencial.

Claro que a mudança de 
calendário nada altera, sig-
nifica apenas que estamos 
mais velhos. Os que por cá 
continuam… E ainda bem! 
Mas, entre nós, mesmo 
com o PS no poder, o efei-
to predador do capitalismo 
continua a fazer-se sentir. E 
como é óbvio são os mes-
mos de sempre a suportar 
o aumento do custo de vida, 
enquanto que os grupos 
económicos continuam a 
acumular lucros e a apro-
priar-se da riqueza criada 
pelos trabalhadores. Aliás, 
só nos primeiros meses de 
2023 os principais grupos 
económicos obtiveram 25 

milhões de euros de lucro 
diário. É uma aberração 
porque, em contrapartida, 
3 milhões de trabalhado-
res recebem menos de mil 
euros brutos mensais, 345 
mil crianças vivem a baixo 
do limiar da pobreza, 75% 
dos pensionistas têm uma 
reforma até os 500 euros 
por mês, faltam mais de 120 
mil vagas para cresces pú-
blicas, existem 1,7 milhares 
de pessoas sem médico de 
família. O país tem recur-
sos, que a serem mais bem 
aproveitados e distribuídos, 
poderiam quase erradicar a 
pobreza. 

Como disse: É TEMPO 
DE MUDANÇA!

Vamos ter nas nossas 
mãos no próximo dia 10 de 
março essa oportunidade 
de mudança! Está ao nos-
so alcance, basta estarmos 

atentos, esclarecidos, infor-
mados e escolher bem.

Os partidos e as can-
didaturas não são todas 
iguais, mas é uma realida-
de que a desinformação já 
anda por aí. Sendo frontal, 
posso dizer que me enjoa 
ouvir a maioria dos comen-
tadores e analistas televi-
sivos, pela desinformação 
que os mesmos promovem, 
levando ao colo certos par-
tidos políticos. Enjoa-me 
ouvi-los porque usam e 
abusam da influência que 
têm na comunicação social 
dominante e por manipu-
larem as pessoas menos 
esclarecidas. Enjoa-me 
ouvir o tempo de antena 
que estes senhores dedi-
cam ao “feirante” do Che-
ga. Enjoa-me o Ventura. 
Enjoa-me que o comentem 
como se dissesse algo que 

merecesse ser comentado. 
Enjoa-me, ainda mais, que 
nos 50 anos de abril seja 
novamente “normal” ser-se 
fascista. 

Ventura não é mais do 
que um propagandista de 
feiras. Enjoa-me que estes 
péssimos comentadores e 
analistas da televisão qua-
se silenciem o meu partido, 
o PCP/CDU, dedicando-
-lhe, apenas, míseros se-
gundos quando apresen-
tam boas propostas para os 
portugueses.

São estes senhores que 
bem pagos pelo poder eco-
nómico se prestam a detur-
par a verdade informativa. 
Mas, devem ter a noção 
que quando não forem ser-
viçais do poder económico 
serão lançados pela borda 
fora.

No próximo sábado
“A Poesia dança 
descalça”, 
apresentado 
na Casa das Artes

No dia 3 
de fevereiro, 
sábado, às 
11:00h, de-
correrá na 
Casa das Ar-
tes, a sessão 
de lançamen-
to do livro in-
fantojuvenil “A 
Poesia dança 
d e s c a l ç a ” , 
da autoria da 
p r o f e s s o r a 
famalicense 
Rosa Sousa 
Mar, com Ilus-
trações da jovem ucraniana Yana Serdiukova. 

A entrada é livre.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
31 de Janeiro de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, oral 
natural, mamas 

XXL,
espanholada, 

69, boa na 
cama. Todos os 

dias. 
913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de 

tesão, beijinhos
 meus amores.

TLM.: 924 010 299

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

O JORNAL O POVO FAMALICENSE 
MUDOU DE INSTALAÇÕES.

ESTAMOS NA RUA SENHOR DA AGONIA, 
LOJA 12 EDIFÍCIO JARDINS LAGO BLOCO B

(JUNTO AO CAFÉ ANTA’S)

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

LINDAS GAROTAS 
À ESCOLHA

Somos colegas, top de gama, 
tem à escolha, fazemos oral 

nat., m*n*t*, anal, massagens, 
acessórios, valores a com-
binar. Atendemos todos os 

dias das 9 da manhã até 1 da 
manhã. Temos MBway. Trga 

um amigo.
TLM.: 910 616 565

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 965 138 780

PRECISA-SE

PADEIRO/
PASTELEIRO
Horário Diurno
938 426 241 | 961 089 752

ATENÇÃO 
FAMALICÃO

A 40tona 
insatisfeita. 

Se és homem 
carente de 
prazer, liga 

e comprova. 
Atendimento 

para 
cavalheiros de 

bom gosto.
937 641 334

VENDO
Garagem coberta 
e fechada c/ 16m². 

Acesso fácil,c/ janela, 
luz natural. Perto das 

Bombas de gasolina da 
BP em Calendário. 
Preço: 10.800€

TLM.: 963 751 513

BELA MULATA
50tona, corpo gostoso, 
oral natural, molhado,

 rata quente e deliciosa. 
Tranquila p/ 

ficar à vontade.
TLM.: 939 415 227




